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Adívida  e a ..dfry' 
n Congresso Nacional não 

participou da contratação 
f da dívida externa nem inter- 
feriu na formulação das prio- 
ridades nacionais financiadas 

,) pela poupança importada. 
'i Agora, do alto dos respiros da 

abertura, o Congresso Nacio-
nal exige participação na 
Montagem dos acordos do 
Brasil com o FMI, ao tempo 
em que instala a Comissão 
13‘  arlamentar de Inquérito pa-
ra investigar as causas da 

LÍ dívida externa. 
O Presidente da CPI da 

Dívida é o Deputado Alencar 
Furtado, que presidiu a CPI 
das Multinacionais, em 1975. 

= O Vice-Presidente é o Deputa-
do Sebastião Nery. 

* * * 
investigação das causas 

da dívida é tarefa relati- 
Vamente meridiana: o proje- 
to maior do que o recurso, o 
passe maior do que a perna, o 

>I 
 

'Governo tocador de obras, o 
fazer 50 anos em cinco, o regi-
me de intemperança orça-
nientária (estimulado pela 

: impunidade contábil e pela 
`, imunidade política), o esque-„ , 
Lnim do dever é crescer, o alva-
,rá bancário do gênero dívida 
não se paga (renova-se, rola- 

e enrola-se), o importante 
.-7:eter crédito e usar todo o li-
Anile de crédito — depois a 

"ente inventa qualquer coisa 
: .'çbm essa poupança de alu-
guel. 

Um problema essencial- 
,. ._mente político. As contas não 

foram feitas, as obras foram 
ececutadas, Governo fazendo 
coisas de que a geete nem 
precisava com o dinheiro que 
o Brasil não tinha. 

A culpa não é do FMI. 

*** 
;A verdade é que muita gen-

1-  te festejou as causas da 
dívida. 

-0 Brasil, por conta dessa 
poupança suplementar sem 
limite, foi o palS que mais 
cresceu no mundo, em termos 
relatiV&É, no longo ciclo de 

r1955 ,-a 1980,,  Simplesmente 
quadrdlicames o PIB pei: 
capita neste quarto de século, 
mesmo com a cegonha verde-
amarela dobrando a popula-
: ção brasileira no mesmo 
período. 

Milagre é efeito sem causa. 
Pois a causa do milagre bra-
sileiro fói a combinação de 
poupança alheia com poupan-
ça falsa. A 'primeira, dívida 
externa. A segunda, emissão 
de moeda sem lastro em pro-
duto, que meu avô alemão 
chamava de inflação. 

Com a maior dívida do 
I mundo e com a maior infla-
ção do mundo, o Brasil foi o 
país que mais cresceu no 
mundo. Fácil. 

* * * 

VALE observar que o Gover-- VALE 
 Figueiredo é o primei-

ro, em 25 anos, que não lan-
çou um único projeto de  im-

! um único programa de 
base, uma única obra cine-
matográfica. Desde 1979, ele 
simplesmente tenta concluir 
os projetos em curso, ao tem-
po em que esgota o último dó-
lar dos empréstimos novos no 
pagamento dos juros da dIvi-

' da anteriormente contratada. 
Nos últimos 12 meses, não 

está conseguindo pagar nem 
I os juros. 

E mais: desde dezembro, é 
lo primeiro Governo que tenta 
fazer as contas nacionais, co-

; meç ando pela recontageni 
;'das empresas estatais. 

* * * 
ACREDITE quem quiser -- 

1-  somente em fevereiro 
; deste ano o Brasil conseguiu 
identificar as empresas esta-
';tais, com todas as suas subsi-
diárias, associadas e partici-
:pações cruzadas e desde feve-
iTeiro, procuramos fazer a 
'conta de cada uma delas — e 
não estamos conseguindo. 

Em resumo: agosto de 1983, 
vigésimo-oitavo aniversário 
!do modelo ninguém segura o 
:l3rasil, ainda não sabemos 
t;qual é o tamanho nem qual é o 
!endereço do tal de déficit pú-
blico. Nem mesmo com o 
FMI puxando nossas . orelhas 
e humilhando nossos brios. 

E o pior: com metade do 
Brasil questionando a orgia 

idos gastos públicos e com a 

outra metade vendo nessa co-
brança uma conspiração en-
treguista... 

* * * 
DEMOCRATA de plantão, 

 aigo mais que votar no 
dia da eleição, folgo em saber 
que o Congresso Nacional, 
mesmo mutilado por um re-
cesso parlamentar anacrôni-
co e iníquo, optoil pela apura-
ção das causas da dívida, que 
para mim não comporta qual-
quer dúvida. 

A CPI da , Dívida chega, no 
mínimo, com cincó anos de 
atraso. 'Tanto assiin, .que ela 
se propõe colocar a tranca na 
porta arrombada e bota ar-
rombamento nisso. 

Menos mal. Se levada a sé-
rio, a CPI vai dedurar o pro-
cesso de estatização da eco-
nomia, dinheiro do contri-
buinte bancando o lucro do 
acionista de certas empresas 
estatais de chapa branca, em 
regime de capital entreaber-
to, com ações cotadas em Bol-
sa... 

*** 

CONTRIBUINTE de plantão 
para mim, contribuinte 

é quem'consome bens e servi-
ços com impostos indiretos 
embutidos nos preços finais 
— gostaria que a CPI da dívi-
da concluísse pela necessida-
de de converter empresas es-
tatais em autarquias, com or-
çamentos crivados pelo Con-
gresso e com balanços audita-
dos pelo Tribunal de Contas e 
não por auditores indepen-
dentes com matriz em Nova 
York. 

A Petrobrás, coitada, car-
rega o mercado secundário 
de ações (centrado em bol-
sas) nas costas quentes do 
monopólio estatal, sem'ter co-
mo capitalizar-se no mercado 
primário. Bem ao contrário, é 
obrigada a endividar-se lá fo-
ra, em dólar, correção cam-
bial de 244 por cento ao ano. - 

s decisões da empresa de '  
capital aberto, gestora de mo-
nopólio da União, deyeriam 
ser homo»gadasrnão Rerunía 
assembléia geral de acionis-
tas, mas pela Assembléia Na-
cional do Parlamento, legíti-
ma representação de 130 mi-
lhões de brasileiros, donos fi-
siológicos do monopólio da 
União, nos domínios do petró-
leo. 

* * * 
UMA Vale do Rio Doce, 

maior companhia de mi-
neração do mundo, bem que 
poderia chamar capital nas 
esquinas do mercado primá-
rio de ações para fundar a Ou-
robrás S.A., titular das con-
cessões de Serra Pelada, An-
dorinhas, Tapajós, Surucucu 
e outros achados do ramo. 
Gostaria de apostar meu di-
nheiro sem prazo nem juro na 
saga do ouro brasileiro. 

Temos nó Brasil de hoje, 
acossado por grave crise de 
imaginação, uma poupança 
interna bruta da ordem de 
US$ 90 bilhões, em moeda na-
cional. Segundo estimativa de 
Octávio Gouvêa de Bulhões, 
essa poupança sustentaria o 
crescimento do Brasil sem o 
suplemento do capital estran-
geiro de aluguel, se reciclada 
via mercado de - capitais e 
não, como até agora, via mer-
cado financeiro — sócio no lu-
gar do credor. 

* * * 
PARA .a CPI das causas da 
1-  dívida externa ler no re-
cesso da cama: 

A impunidade orçamen-
tária patrocinou a adminis-
tração pública leviana do pas-
so maior do que a perna, gra-
ve desvio político do sistema; 

A insanidade institucio-
nal do modelo, feito de crédito 
e não de capital, concentrou a 
poupança nacional nos ativos 
de aluguel de dinheiro e não 
nos fundos de doação de capi-
tal; 

Por conseqüência, além 
do desperdício da poupança 
importada em obras supér-
fluas ou postergáveis, esta-
mos amargando o desvio da 
poupança interna do sistema 
produtivo para o regime espe-
culativo, dinheiro parindo di-
nheiro sem fertilizar o produ-
to n@m garantir o emprego. 

O resto é o resto. Inclusive, 
a CPI  da dívida e da dúvida. 


